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RESUMO 
 
O uso de programas computacionais no setor agrícola permite atingir objetivos 
específicos na área. Este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de um 
software para smartphone aplicado à área de Gerenciamento de Pequena 
Propriedade Rural, visando aperfeiçoar operações agrícolas, de modo a reduzir o 
custo e as perdas, promovendo avaliação cotidiana da demanda de insumos e 
implementos agrícolas. Com o uso dos softwares para smartphones, desenvolvido 
em linguagem JAVA, torna-se possível à execução de tarefas diárias facilitando a 
vida no campo. A informatização apresenta um grande potencial para ganhos 
concretos, com maior controle da produção, atividades, promovendo lucratividade. A 
informatização dos processos da agricultura familiar traz inúmeros benefícios aos 
envolvidos quando realizada de forma estruturada. Percebe-se, porém, que existem 
obstáculos a ser enfrentada na implantação deste tipo de projeto, entre eles, a 
resistência cultural por parte do pequeno produtor em relação à adoção de novas 
tecnologias e entender diferenças entre benefícios e custos. O processo de 
informatização procura analisar os impactos da informática nas pequenas 
propriedades agrícolas. E a implantação de um software Gerenciador para Pequena 
Propriedade Rural vem para tornar-se um diferencial. A Fazenda Agroecológica 
gavião localizada no município de Picuí foi usada como referencial na elaboração 
desse software devido ser uma propriedade padrão regional e aplicar em seu dia a 
dia, práticas sustentáveis e agroecológicas. O produto final proporciona o controle 
de criação de rebanhos e monitoramento das lavouras da propriedade em tempo 
integral, finalizando as operações com relatórios, se assim o produtor desejar. 
 
Palavras-chave: Agricultura Familiar, Gerência, Informatização.  
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ABASTRACT 
 
The use of computer programs in the agricultural sector allows the achievement of 
specific objectives in the area. This work aims to develop a software for smartphone 
applied to the area of Small Rural Property Management, aiming to improve 
agricultural operations in order to reduce costs and losses, promoting daily 
evaluation of the demand for agricultural inputs and implements. With the use of 
software for smartphones, developed in JAVA language, it becomes possible to 
perform daily tasks facilitating life in the field. Computerization presents a great 
potential for concrete gains, with greater control of production, activities, promoting 
profitability. The computerization of the processes of family agriculture brings 
innumerable benefits to those involved when carried out in a structured way. 
However, there are obstacles to be faced in the implementation of this type of 
project, among them, the cultural resistance on the part of the small producer in 
relation to the adoption of new technologies and to understand the differences 
between benefits and costs. The computerization process seeks to analyze the 
impacts of informatics on small farms. And the deployment of Small Farm Manager 
software comes to become a differential. The Fazenda Agroecológica hawk located 
in the municipality of Picuí was used as a reference in the elaboration of this software 
due to being a regional standard property and to apply in its day to day sustainable 
and agroecological practices. The final product provides herd control and full-time 
farm monitoring, finalizing reporting operations if the producer so desires. 
 
Keywords: Family Agriculture, Management, Computerization.   
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Velho ditado Judaico 
  
Por mais difícil que seja o seu projeto, através do 
planejamento você verá que ele é executável. O planejamento 
é a primeira e mais difícil etapa em direção ao sucesso de um 
empreendimento. Se, durante o planejamento, você detectar 
falhas fundamentais no seu projeto, faça as correções a tempo. 
Se concluir que não vale a pena continuar, simplesmente pare 
e mude de direção. Não é vergonhoso mudar de ideia, 
vergonhoso é não ter ideias para mudar. 
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1.0 INTRODUÇÃO 
 
Nos primórdios da agricultura, todas as operações agrícolas eram 
realizadas manualmente. Muito delas apenas para o sustento familiar. Com o 
aumento da população, e necessidade de se produzir mais alimentos em menos 
tempo e um número cada vez menor de pessoas na agricultura familiar, tornou-se 
um desafio manter o equilíbrio da produção, bem como, financeiro nas pequenas 
propriedades, sem um suporte/software que gerencie essas informações 
diariamente, que os oriente em que rumo deve tomar. Com isso, a informática vem 
conquistando espaço no setor agrícola oferecendo vantagens, aumentos de 
produtividade, organização, visualização de relatórios, mediante a consulta um 
banco de dados, com o uso do banco de dados a informação passa a ser 
extremamente valiosa e deve ser considerada com um insumo no processo 
produtivo, representando um auxilio grandioso à agricultura familiar. (KLAVER, 
2013) 
Os sistemas de informação têm o objetivo principal de auxiliar na tomada 
de decisões importantes, dentro do processo produtivo e na definição de políticas 
para agricultura familiar. Então a tecnologia em seu processo transforma 
significativamente diversas áreas e não seria diferente na agropecuária visando 
redução de custos e ao mesmo tempo produtividade. Os aplicativos são programas 
destinados à resolução de problemas de processos diários. No caso para agricultura 
familiar se faz necessário, nos dias de hoje, um software específico, e que nele 
podemos inserir dados, gerenciando rebanhos bovinos de leite ou de corte, controle 
de culturas e estimativa de custos da produção, etc.  
A intenção do software Gerenciador de Propriedades Rurais (GPPR) 
construído para rodar em smartphone, é de possibilitar o agricultor realizar 
checagem diariamente de cada setor que ele cuida, seu objetivo é oferecer 
levantamento de pontos positivos e negativos possibilitando acompanhamento, 
criação de estratégias na produção animal e futuramente vegetal.  
Vale salientar que alguns problemas surgem quanto ao baixo nível de 
conhecimento tecnológico dos agricultores brasileiros que não pode ser explicado 
apenas pela falta de tecnologia adequada, ao contrário, em muitos casos, existe 
tecnologia disponível, porém, não se transforma em inovação devido à falta de 
12 
 
capacidade e condições para inovar. É importante reconhecer o desempenho, 
viabilidade da área agrícola, a partir disto escutar os agricultores, transformando 
suas necessidades diárias em um conjunto de fatores para se formar um sistema 
integrado ou harmônico, fortalecendo a agropecuária através da tecnologia da 
informação. (BATALHA, 2016). 
Segundo Pedroso, (1999) a tecnologia pode ser classificada em cinco 
categorias: (1) tecnologia de processos; (2) tecnologia de materiais; (3) tecnologia 
de produtos e serviços; (4) tecnologia da informação; (5) tecnologia de gestão. 
Todas as categorias são relevantes, interagem entre si e são condicionadas e têm 
seus efeitos. Estas classificações são úteis para avaliar a tecnologia de gestão para 
a agricultura familiar.  
Em se tratando da agricultura familiar ganha importância o domínio de 
todas as tecnologias que implicam em melhor coordenação dos sistemas produtivos 
(ex. a tecnologia da informação). A identificação das tecnologias de gestão como 
parte fundamental dos conhecimentos e técnicas que os produtores precisam 
conhecer para obter sucesso na lida diária das tarefas rurais. 
Em que pese o esforço de pesquisa mencionado, é preciso reconhecer 
que muito pouco tem sido feito em termos de desenvolvimento de técnicas de 
gestão que contemplem as particularidades da agricultura familiar e as formas pelas 
quais ela pode inserir-se de forma competitiva e sustentáveis. Embora inseridas em 
lógicas produtivas locais, a agricultura familiar vê-se exposta a paradigmas 
competitivos que são globais. Assim, independente dos mercados aos quais 
destinam a sua produção ou dos canais de comercialização que utilizam. Pelo 
menos o segmento dos agricultores familiares deve contar com ferramentas de 
apoio à decisão adequada à sua cultura „organizacional‟ e limitações em termos de 
educação formal e condições gerais do meio no qual estão inseridos. Essas 
ferramentas não são apenas úteis, mas cada vez mais indispensáveis para a 
competitividade sustentável local. (BATALHA, 2016). 
O objetivo deste trabalho é criar um aplicativo, ou seja desenvolver um 
software para smartphones no qual o agricultor familiar possa gerenciar as suas 
atividades diárias de criação e plantação na sua propriedade e a partir dele ter 
noção de receitas e despesas reduzir o custo e as perdas, promovendo avaliação 
cotidiana da demanda e de implementos agrícolas e insumos, e saber se as 
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atividades desenvolvidas auferem lucro após um determinado período, gerando 
relatórios operacionais.  
A proposta é um desenvolver um software para smartphone que seja 
pequeno custo, fácil de manipular e que traga resultados ao pequeno produtor rural. 
Sua função principal gerenciar pequenas propriedades rurais, no qual, oferece 
cadastro de proprietário, animais, despesas e por fim o usuário poderá fazer um 
pequeno relatório com algumas observações, podendo ser enviado por e-mail, se 
assim desejar. 
 
 
2.0 REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 DESAFIOS DA INCLUSÃO DIGITAL  
 
Incluir os pequenos agricultores no uso da Tecnologia da Informação (TI) é 
um dos grandes desafios no setor agropecuário brasileiro. Com isso, faz-se 
necessário identificar, sob o ponto de vista sócio econômico, as necessidades 
específicas dos pequenos produtores rurais e também das instituições que os 
apoiam. Nota-se que há grandes esforços para o convencimento e, 
consequentemente, fortalecimento dos produtores rurais, assim como de todo o 
setor, por meio da adoção de TI. Entretanto, coloca-se a catequização em 
perspectiva e em evidência a inclusão digital. (SANTOS, 2016) 
Nesse esteio, (SILVA FILHO, 2003) defende que há a necessidade de se 
trabalhar três pilares que formam um tripé fundamental para a inclusão digital: TICs2 
(SIGLA), renda e educação, de modo que, sem qualquer um desses, a combinação 
terá como fim o insucesso, ou seja, a ausência do tripé preserva a exclusão de 
quase 90% da população brasileira (sobretudo o pequeno produtor rural). Ainda 
(Silva Filho, 2003) reitera que tal ausência deixaria apenas o produtor rural no papel 
passivo de consumidor de informações, bens e serviços, ao invés de ativo na 
produção de conhecimento, bens e serviços. 
 
“A exclusão sócio econômica desencadeia a exclusão digital, ao mesmo 
tempo em que a exclusão digital aprofunda a exclusão sócia econômica. A 
inclusão digital deveria ser fruto de uma política pública com destinação 
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orçamentária a fim de que ações que promovam a inclusão e equiparação 
de oportunidades a todos os cidadãos. Neste contexto, é preciso levar em 
conta indivíduos com baixa escolaridade, baixa renda, com limitações 
físicas e idosos. Uma ação prioritária deveria ser voltada às crianças e 
jovens, pois constituem a próxima geração.” 
 
Assim, necessita-se promover ações conjuntas entre as instituições 
públicas e privadas, visando à inclusão digital, de forma amplamente coordenada. 
Segundo (BORNSTEIN e LOBIANCO, 2000), um fator impactante que pode estar 
relacionado ao crescimento tecnológico pela agropecuária é o êxodo rural. A 
informatização da agropecuária pode trazer diversos impactos e estes devem ser 
analisados em conjunto para que os resultados sejam claros e não tragam prejuízos 
à agropecuária e aos seus envolvidos. 
Segundo resultados apresentados por (MATSUSHITA E SEPULCRI, 
1998), a gestão através de processos relativamente simples de informatização, 
trouxe benefícios evidentes à produção. Muito embora com o aumento de custo, o 
nível de gestão da produção foi elevado a um grau de maior detalhamento e, 
portanto, possibilita ao produtor ter maior conhecimento de seus processos e de 
indicadores que podem levar à maior eficiência operacional. A informatização pode 
ser usada em praticamente qualquer atividade produtiva agropecuária.  
Ainda segundo (MATSUSHITA E SEPULCRI, 1998) concluíram que o 
desenvolvimento de softwares agropecuários “são importantes ferramentas que 
auxiliam os produtores na determinação do custo de produção fornecendo 
informações importantes para a tomada de decisões”. A emissão de relatórios pelo 
sistema também dá ao produtor uma maneira de adotar medidas corretivas que 
podem cooperar para o sucesso. As aplicações geram impactos positivos também 
na agricultura. Isto é, um conhecimento altamente relacionado à ciência da 
computação sendo utilizado em benefício de uma atividade há séculos praticada 
pelo ser humano para própria subsistência. Sobre a informatização na agropecuária, 
os autores destacaram que:  
 
“A utilização da informática é uma ferramenta indispensável na gerência dos 
processos administrativos, nos quais as tomadas de decisão, rápidas e 
seguras, representam condição básica para o sucesso das atividades”.  
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Apesar disso, há desafios a serem enfrentados na informatização. Entre 
eles está a inadequação dos softwares de gestão para o pequeno produtor. Por um 
aspecto cultural, o produtor pode se orientar em demasia por conhecimentos 
empíricos, passados de pai para filho, procurando software modelado para a 
agropecuária, onde o resultado não seja o esperado ao tocar suas atividades. A 
ausência de profissionais científicos, como um engenheiro agrônomo, Gestor de 
Tecnologia da Informação, faria toda a diferença na escolha deste software 
adequado a situação real do homem do campo. (ALMEIDA, 2016) 
Entre os benefícios tangíveis observados, maior controle do processo 
produtivo, subsídio para aperfeiçoar processos, redução de desperdício, 
determinação mais precisa do preço de custo com medições feitas ao longo da 
produção. Há, no entanto, oportunidades de crescimento neste mercado com 
empresas de software especializadas em atender as carências observadas neste 
estudo de casos. (ALMEIDA, 2016) 
Segundo (ZAMBALDE E BORNSTEIN, 2002) existem dois aspectos a 
considerar na informatização agrícola, são eles o estrutural e o social. No primeiro, 
os impactos da informatização se fazem sentir na estrutura formal das organizações, 
assim temos a fusão, criação ou eliminação de departamentos e níveis hierárquicos, 
o que causa impactos na estrutura de poder. Isto pode originar a concentração de 
poder, competição e mudanças culturais. Por outro lado, a boa ou má utilização dos 
recursos de informática determinará um aumento ou queda de produtividade. Ainda 
segundo esses autores a informatização pode transmitir uma imagem de 
modernidade, porém deixa patente a sua subutilização e despreparo do pessoal, 
muitas vezes não proporcionando o retorno econômico-financeiro dos custos 
incorridos nos investimentos em relação aos benefícios reais ou potenciais de sua 
utilização. 
A informatização requer participação, interação e controle, informação 
mais disseminada e democratizada ou, do contrário, o ambiente torna-se desumano, 
a comunicação eletrônica substitui o contato face a face, ocorre o isolamento e o 
aumento do controle sobre os trabalhadores. Na maioria das cooperativas o 
processo de informatização não causa mudanças na “estrutura formal”, ou seja, 
quase não ocorre fusão, criação ou eliminação de setores ou alterações na estrutura 
hierárquica de cargos.  Sobre a “estrutura de poder” não existem conflitos ou 
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disputas em função de uma alta concentração do poder antes e depois da 
informatização. No que diz respeito à “competitividade”, em algumas cooperativas há 
certa percepção de aumento da produtividade e lucratividade (ZAMBALDE, 
BORNSTEIN, 2002).  
 
2.2 NECESSIDADES E DIFICULDADES DE IMPLANTAR UM SOFTWARE 
EFICIENTE DE BAIXO CUSTO 
 
No setor agropecuário existe uma grande quantidade de informação que 
necessita ser tratada, acessada de forma rápida e eficiente. Porém, ainda existe 
resistência por parte dos agricultores em acolher esta tecnologia. Outro fato que 
ainda ocorre é que os investimentos em modernização causam, em curto prazo, 
uma redução na margem de lucros na atividade da agricultura familiar. (ROCHA, 
2008). 
Segundo (PAGLIS, 2009), a adoção da informatização na fazenda não é a 
solução para todos os problemas da propriedade. Se não houver um bom controle 
na fazenda, ainda que manualmente, não adianta nada informatizar. Isso 
representaria um problema ainda maior, pois as informações geradas seriam 
oriundas de dados não confiáveis, o que certamente originaria informações 
improcedentes e de pouca valia ao processo produtivo. Esse tipo de erro já foi 
cometido muitas vezes no passado e foi, sem dúvida, um dos responsáveis pela 
falta de credibilidade inicial que os agricultores apresentam em relação adesão a um 
software é a mão-de-obra de quem irá operar o sistema. Da mesma maneira que há 
motivos para sua adoção, muitos produtores relatam a falta de treinamento e 
assistência técnica, falta de softwares livres de simples manipulação, dificuldade na 
obtenção de dados, relatórios e custo alto na manutenção dos softwares.  
Porém, seu uso pode trazer vantagens, confiabilidade dos dados obtidos, 
gerando informações importantes, maior velocidade na execução de cálculos, 
comunicação interna e externa, isso tudo faz a exigência de um sistema de trabalho 
bem definido e expansão do potencial da fazenda. Durante a etapa de implantação 
da informática é muito comum haver, em certas circunstâncias, problemas com a 
utilização do equipamento e/ou programas. A maior frustação é comprar um 
equipamento e não saber utilizar, ou não conseguir fazer gerar os resultados 
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esperados. Softwares específicos como já foi mencionado nesse trabalho são 
necessários para a demanda do campo. O avanço tecnológico não alcançou apenas 
os grandes produtores, mas também se entrelaçou aos produtores de pequeno porte 
que realizam a agricultura familiar, facilitando o trabalho de comunicação e troca de 
informações entre estes produtores (RAMOS et al., 2000). 
A troca de informações efetiva entre os produtores da comunidade 
permitem o progresso de todos os envolvidos, pois passam a trabalhar em conjunto, 
sabendo o que está sendo produzido pela propriedade, qual o volume da produção, 
o que será utilizado para o consumo próprio e o que poderá ser comercializado, 
gerando lucro. Os agricultores podem contar com o conhecimento gerado através de 
suas experiências de negócio e transmitir este conhecimento aos outros produtores, 
permitindo que as experiências bem sucedidas sejam repassadas e que os erros 
cometidos não se repitam. Os sistemas informatizados permitem a gestão do 
conhecimento obtido ao longo do tempo, transmitindo este conhecimento dos 
produtores para o software o que facilita a padronização dos processos e a 
utilização das melhores práticas na produção. (ALMEIDA, 2016) 
Segundo Ramos et al. (2000) para a otimização da agricultura através da 
tecnologia, diversos recursos podem ser utilizados, como, por exemplo, um software 
móvel com banco de dados. Este software recebe dados oriundos a partir da 
alimentação diária feita pelo o homem do campo, e a partir destes dados da 
produção ao longo dos anos, permiti uma análise de seu crescimento e identificando 
possíveis erros cometidos. Para que o impacto da utilização tecnológica na 
agropecuária seja positivo é necessário que haja um projeto de estruturação onde 
são identificados: os cenários de aplicabilidade, os sistemas necessários para estes 
cenários, as ofertas e demandas de informações nos locais em que serão inseridos 
e as particularidades dos usuários que farão uso destas ferramentas. Para que estes 
aspectos sejam definidos e que o projeto seja bem sucedida. É importante que o 
estudo da viabilidade do projeto ocorra de forma realista para que o investimento 
realizado não seja frustrado.  
Após a implantação é preciso que ocorra a monitoração da produção, e 
também do desempenho administrativo do empreendimento produção, manejo, 
custos, receitas, despesas e lucros.  Em função do uso da tecnologia utilizando 
indicadores que demonstrem a efetividade na agricultura familiar, a fim de 
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comprovar que a produtividade e os processos evoluíram com sua utilização 
(RAMOS et al., 2000).  
 
3.0 PLATAFORMA APP INVENTOR  
 
3.1 APP INVENTOR 
 
MIT App Inventor, também conhecido como App Inventor for Android, é 
uma aplicação código aberto originalmente criada pela Google, e atualmente 
mantida pelo Massachusetts Institute of Technology (MIT). Ele permite que os 
recém-chegados à programação de computador criem aplicativos de software para o 
sistema operacional Android. Ele usa uma interface gráfica, semelhante ao do 
Scratch, que permite aos usuários arrastar e soltar objetos visuais para criar um 
aplicativo que pode ser executado em dispositivos Android. Ao criar o App Inventor, 
o Google se valeu de pesquisas significativas prévia em informática educativa, bem 
como o trabalho feito dentro do Google em ambientes de desenvolvimento on-line.  
O aplicativo desenvolvido neste trabalho intitulado Gerenciador de 
Propriedades Rurais foi desenvolvido na plataforma de código aberto AppInventor da 
MIT (Massachusetts Institute of Technology). Para poder instalar o Aplicativo 
Gerenciador de Propriedades Rurais é necessário ter um Smartphone com o 
sistema operacional Android, com versão 4.4 ou Superior. 
O Aplicativo foi desenvolvido para smartphone com sistemas operacionais 
Androides. O aplicativo é composto de: tela de login, Menu, Cadastro de 
propriedade, Cadastro de animais e Gerar relatório. 
 
3.2 MODELAGEM  
 
A modelagem é essencial para que o Software seja desenvolvido com o 
mínimo de erros. Neste processo é feito o escopo do projeto através de análises de 
requisitos, no nosso caso optamos por utilizar os seguintes tipos de diagramas:  
 
3.2.1 DIAGRAMA DE FLUXO DE DADOS NIVEL I 
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O diagrama de fluxo de dados de nível I, é considerado um diagrama que 
representa todo o sistema. Ele demonstra como as partes interessadas e outras 
entidades interagem com o sistema indicando suas entradas e saídas, como mostra 
a figura 1: 
 
Figura 1: Diagrama de fluxo de dados nível I 
 
3.2.2 DIAGRAMA DE FLUXO DE DADOS NIVEL 0 
 
Segundo o Macoratti, o diagrama de fluxo de dados (DFD) nível 0 
representa a visão de alto nível das principais funções do sistema bem como as 
principais interfaces entre essas funções. O detalhamento do diagrama de contexto 
gera sub-bolhas que apresentam um maior detalhamento do sistema. (Figura 2). 
 
Figura 2 : Diagrama de fluxo de dados nível 0 
20 
 
 
3.2.3 DIAGRAMA DE CASO DE USO 
 
O diagrama de caso de uso, "possui uma descrição que mostra como o 
sistema e o ator vão interagir através de fluxos. O fluxo principal descreve as 
interações normais (sem erros) entre o ator e o sistema". (GOMES; Garcia, 2003) 
Levando em consideração que o usuário já tenho feito um cadastro prévio. (Figura 
3). 
 
 
Figura 3 : Diagrama de caso de uso 
 
3.2.4 DIAGRAMA DE DOMÍNIO 
 
Segundo CELEPAR, "o Diagrama de Domínio é a representação visual das 
classes conceituais ou objetos do mundo real em um domínio de problemas, deve 
representar a compreensão da informação que o sistema vai gerenciar". (Figura 4). 
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Figura 4: Diagrama de domínio 
 
3.2.5 ARMAZENAMENTO DE DADOS 
 
O armazenamento de dados é feito pelo TinyDB, componente não-visível 
que armazena dados para aplicativos desenvolvido pelo na plataforma AppInventor. 
Segunto o MIT AppInventor, o TinyDB é um armazenamento de dados persistente 
para o aplicativo. Os dados armazenados em um TinyDB estarão disponíveis cada 
vez que o aplicativo for executado. Ele ainda diz que, os itens de dados são Strings 
armazenados em tags. Para armazenar um item de dados, especifica a tag na qual 
ele deve ser armazenado. Subsequentemente, o programador pode recuperar os 
dados que foram armazenados. 
 
4.0 METODOLOGIA  
 
A metodologia utilizada foi à realização de entrevista com os proprietários 
da Fazenda Gavião. Esta entrevista teve como objetivo um rápido diagnóstico sobre 
a fazenda, através de questionários semiestruturados, contendo perguntas 
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referentes o dia a dia da fazenda para que pudesse ser traçado os primeiros 
parâmetros que seriam a base do desenvolvimento do software em questão. 
 A entrevista constou de um questionário contendo 08 tópicos sobre a 
propriedade que discorresse sobre as necessidades de gestão da mesma para que 
se possa desenvolver um software Gerenciador de Propriedades Rurais, que 
gerencie tarefas rotineiras do dia-a-dia.  
 
4.1 HISTÓRICO DA FAZENDA GAVIÃO  
 
A propriedade denominada fazenda Gavião corresponde ao 
desmembramento de uma parte de outra fazenda, a qual foi repassada como forma 
de recompensa por tempo de serviço. Esta fazenda fica localizada na microrregião 
do Seridó paraibano, distante 16 km da sede do município de Picuí. O seu acesso 
principal se dar pela Rodovia PB - 177, no km 09 à direita no sentido Picuí a Nova 
Palmeira.  
Entre as décadas de 50 e 90, as terras onde se localiza a referida fazenda 
forma ocupadas pela criação extensiva de gado de corte e leite, cultivo de algodão 
mocó, feijão, milho e sisal. Para a ampliação das áreas de produção utilizava-se o 
desmatamento e queima das árvores e todo tipo de material orgânico proveniente da 
intervenção. Com essas práticas a propriedade foi perdendo gradativamente a 
capacidade produtiva por causa da exportação de nutrientes do solo e da erosão 
causada pelo manejo convencional.   
A intensificação da irregularidade pluviométrica a partir da década de 80 
condicionou a redução dos cultivos anuais, dando espaço para maior ocupação de 
áreas pelo gado, causando ainda mais agressão ecológica. A queda dos preços e da 
produção do algodão e do sisal desestruturou a expressividade econômica da antiga 
fazenda, provocando certo abandono por parte dos antigos proprietários, ao mesmo 
tempo a saída de parte da família moradora à procura de novas fontes de trabalho 
externas.  
Durante a década de 70 a família de Seu Roberto e Dona Guia, 
juntamente com seu três filhos tomaram rumos diferentes, onde os mesmos 
passaram de moradores a proprietários de parte da fazenda antiga, chamava-se 
Fazenda Izídro. Pertencia, totalmente, à família Hortins, a qual possui até hoje 
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grande poder aquisitivo em Picuí. Era uma Fazenda muito produtiva, tanto com 
lavouras anuais, sisal, algodão e vazantes, como na criação de gado leiteiro e corte 
em regime semi-intensivo.  
Entretanto os métodos convencionais praticados inviabilizaram a 
produção, foi quando a família resolveu se retirar da fazenda, obtendo 70 hectares 
de terra pelo valor correspondente ao tempo de serviço.  Dessa mudança nasceu a 
nova fazenda Gavião, em homenagem ao primeiro morador da antiga fazenda 
Severino Felipe dos Santos, conhecido como GAVIÃO (meu avô) foi vaqueiro da 
fazenda por 50 anos! Com isso ele ganhou expressividade no comando da fazenda, 
tendo poderes de tomar todas as decisões. Ou seja, ele passou a ter, juntamente 
com a família forte identificação com a localidade, mais do que os proprietários. Ele 
entregou a fazenda para a filha mais velha tomar conta, e a mesma ficou por 20 
anos. Ao sair recebeu como recompensa por tempo de trabalho uma parte da terra, 
a qual passou a ser chamada de FAZENDA GAVIÃO. Que era conhecido por “Seu 
Gavião”. Ele era o pai de Dona Guia, atualmente proprietária e agricultora 
agroecológica na referida fazenda.  
Hoje, os dois dos filhos do casal atuam como profissional na área 
agropecuária, e adotou juntamente com os pais um sistema de manejo produtivo 
sustentável, chamado de agroecologia, tendo como base a produção diversificada 
de alimentos, contemplando a conservação ecológica da área manejada, 
recuperando as áreas degradadas e procurando manter o ciclo de energia mais 
fechado possível. Em poucos anos já se visualiza resultados quanto à capacidade 
de resiliência do ambiente, além do aumento da produtividade.  
 
4.1.1 Produção da Propriedade (R$): Atualmente a produção obtida na propriedade, 
ou seja, a renda gerada por ela em lavouras e criações, corresponde a 
aproximadamente R$ 10.000,00/ano. Esse valor não inclui a produção consumida 
pela família (subsistência). 
4.1.2 As dificuldades de organização (pessoas, objetivos): As dificuldades 
enfrentadas ainda estão ligadas a baixa capacidade produtiva da propriedade dada 
às condições de degradação herdadas da época em se empregava o regime de 
produção convencional exploratório. Dessa forma será necessário um tempo de 05 a 
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10 anos para que se consiga intensificar o manejo e ganhar independência de 
insumos externos na fazenda, por exemplo, a ração animal em época de estiagem. 
4.1.3 Quais as perspectivas de futuro? Ampliar as lavouras xerófilas perenes 
(mandacaru sem espinho, mandacaru com espinho, palma resistente à cochonilha 
do carmim...) ampliar os campos de leguminosas perenes e forrageiras (Gliricídea, 
Leucena) com vistas à alimentação de bovinos, ovinos e caprinos criados na 
fazenda, bem como a comercialização de forragem em épocas de escassez. 
Intensificar o manejo dos animais, ampliando a diversidade com foco naqueles de 
peque no porte. Nesse sentido aumentar a produção de ovos de capoeira e de 
patos. Qualificar e estruturar a fazenda para receber visitas técnicas e dias de 
campo, disponibilizando o serviço de alimentação. 
4.1.4 Como gerar um fator de Organização ? (Ficha de animais): Elaborar uma ficha 
que conste informações precisas sobre as culturas praticadas na unidade produtiva 
familiar a exemplo de (faixa etária dos animais, por espécie; controle zootécnico, 
produção de frutas, ovos, forragem, esterco... etc.).  
4.1.5 Que tipo de software para smartphone será útil, em seu dia-a-dia: A fazenda 
gavião demanda/deseja um soft que seja capaz de visualizar os componentes 
produtivos, aportar mecanismos de diagnostico e planejamento, bem como o 
lançamento de dados gerais (numero e tipo de animais, tipos de cultivos, áreas 
produtivas, etc.), um link para o Google Earth, com o objetivo de visualização 
panorâmica, controle de receitas e despesas, relatórios. 
4.1.6 Quais as perspectivas com a utilização do software? Realizar prospecções e 
planejamento estratégico para a fazenda; propiciar mais qualidade didática às 
apresentações da fazenda em eventos afins; realizar balanço financeiro da fazenda; 
arquivar dados da fazenda; 
 
4.2 LEVANTAMENTO E INSERÇÃO DE DADOS NO SOFTWARE 
 
Área da propriedade total 70,0 Hectare. Habitam 04 pessoas na 
propriedade, porém 13 pessoas dependem e consomem diretamente produtos que 
são produzidos nela. 
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Foram elaboradas planilhas contendo dados da propriedade, para que 
fosse possível observar e coletar dados dos setores produtivos da fazenda e gerar 
informações para alimentar o software em desenvolvimento. (Planilhas 1) 
 
Planilha 1: Descrição dos ativos da Fazenda quesito: lavouras, pastagens e 
plantações 
Item Descrição Hectare 
01 Capoeira grossa de caatinga em sucessão ecológica, em 
recuperação 
40,0 
02 Gliricídea em produção de forragem 1,0 
03 Leucena em fase inicial de produção de forragem 1,0 
04 Palma resistente a cochonilha do carmim 2,0 
05 Palma gigante 2,0 
06 Área para pastejo rotacional 10,0 
07 Área do açude 2,0 
08 Área da barragem superficial 1,0 
09 Área do barreiro 1,0 
10 Espaço das galinhas 0,5 
11 Curral dos ovinos 1,5 
12 Curral do gado 0,5 
13 Espaço dos patos 0,5 
14 Casa e quintal produtivo 0,5 
15 Sisal para forragem 1,5 
16 Mandacaru sem espinho usado para forragem 2,0 
17 Área isolada para pesquisa científica 3,0 
Fonte: Dados da Pesquisa de Campo. 
 
Da mesma forma foi elaborado outro esboço através de planilhas contendo os 
dados dos animais em produção da propriedade para que o software fosse 
alimentado, incluindo os quantitativos dos rebanhos. (Planilha 2 ). 
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Planilha 2: Animais de produção na propriedade 
ITEM DESCRIÇÃO QTD 
01 Bovinos matrizes 03 
02 Bovinos bezerros 03 
03 Bovinos de corte  03 
04 Galinha capoeira 50 
05 Patos 20 
06 Ovelhas 30 
Fonte: Dados da Pesquisa de Campo. 
 
Na planilha 3 são descritos os produtos gerados na propriedade. 
 
Planilha 3: Produção mensal da propriedade 
ITEM DESCRIÇÃO QTD 
01 LITROS DE LEITE (l) 200 
02 OVOS (Un) 300  
Fonte: Dados da Pesquisa de Campo. 
 
Na planilha 4 a produção anual da propriedade 
 
Planilha 4: Produção anual da propriedade 
ITEM DESCRIÇÃO QTD 
01 Carne Bovina (Kg) 200 
02 Carne Ovina (Kg) 100 
03 Carne de Galinha (Kg) 30 
04 Palmas (T) 50 
05 Mandacaru sem Espinhos (T) 10 
06 Farelo de Cliricídea (T) 500 
07 Farelo de Leucena (T) 700 
08 Pastagem (T) 100 
09 Goiaba (T) 50 
Fonte: Dados da Pesquisa de Campo. 
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Na planilha 5 os bens e implementos da fazenda. 
 
Planilha 5: Bens e utensílios da fazenda 
ITEM DESCRIÇÃO QTD 
01 Maquinas Forrageiras (Un) 02 
02 Poço Artesiano, Bomba Elétrica Submersa (Un) 01 
03 Encanação Medindo (mt) 300 
04 Motocicletas (Un) 02 
05 Reboque p/ moto (Un) 01 
06 Cisternas c/ capacidade p/ 60.000 l (Un)  03 
Fonte: Dados da Pesquisa de Campo. 
 
 
5.0 RESULTADO E DISCUSSÃO 
 
5.1 SOFTWARE – GERENCIADOR DE PROPRIEDADES RURAIS  
 
No mercado cada vez mais competitivo, quem consegue obter 
informações precisas e com rapidez tem a possibilidade de conseguir gerir melhor o 
negócio e atuar de maneira mais eficiente e eficaz. A junção de aplicativos de 
software com o agropecuária tornou-se indispensável neste cenário, pois juntos eles 
conseguem alavancar o seu potencial competitivo. 
Atualmente as empresas têm apostado alto em sistemas de informação, 
que segundo Sezões, Oliveira e Baptista, (2006) “são sistemas catalisadores da 
mudança, permitindo concretizar na prática estas novas abordagens de boa gestão 
e de bom governo das empresas.”. As Razões porque o produtor deve informatizar 
sua propriedade são: “um conceito que engloba um conjunto de informações de 
apoio à tomada de decisão que possibilitam um acesso rápido, partilhado e interativo 
das informações, bem com a sua análise e manipulação; através destas 
ferramentas, o utilizador pode descobrir relações e tendências e transformar grandes 
quantidades de informação em conhecimento útil”. 
Com base nesta afirmação percebe-se que as empresas de agropecuária 
têm voltado sua visão para este tipo de software, apesar de ainda estar em processo 
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inicial. Segundo Villela, (2002) “o setor de software agropecuária, é relativamente 
pobre no uso da informática, quando comparado com outros setores da nossa 
economia”. O processo para construção de um software seja para qualquer negócio, 
baseia-se em alguns passos fundamentais. Dos quais podemos citar: dados de 
fontes externas ou internas, processo ETL (Extração, Transformação, e Carga), 
construção de Data Mart e relatórios gerenciais entre outros. 
Foi realizado pela internet algumas pesquisas sobre Apps da mesma área 
e não encontramos nenhum software com a intenção de gerenciar uma propriedade, 
ou que pelo menos tivesse características parecidas como este aqui desenvolvido. 
Entre alguns pesquisados o que mais se aproximou foi o Software FarmSoft um App 
desenvolvido para rodar em sistema operacionais tipo Android e traz consigo as 
seguintes características: Verifica se realizou o trabalho relevante, para o momento 
certo, usando os materiais certos, e capturar dados de conformidade em todos os 
momentos críticos. Ele orienta os funcionários através do processo correto. As 
melhores práticas de aumentar a produção, a qualidade, e da mesma forma, o 
desempenho. Faz um gerenciamento de sua fazenda para o cultivo de frutas, 
legumes, ervas, flores e lúpulo. http://www.farmsoft-es.com software agrícola. 
Compatível rastreabilidade USDA.  
Pois bem, é interessante observar que este software faz gerenciamento 
apenas para produtos de frutas, porém esquece-se de buscar a produtividade entre 
os animais, foi assim que resolvemos então focar no controle animal, porque os 
agricultores da região do Seridó e Curimataú Paraibano vivem mais desta prática.  
 
5.2 APRESENTAÇÃO DO SOFTWARE GERENCIADOR DE PROPRIEDADE 
RURAL FAMILIAR (TUTORIAL) 
 
Existe uma sequencia lógica a ser seguida para que o agricultor manipule 
essa ferramenta, a seguir segue descrição tipo “passo a passo” para um melhor 
entendimento sequencial. 
 
 TELA INICIAL 
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Ao tocar no ícone do Software na área de trabalho do Smartphone, o sistema 
abrirá uma tela de seja bem vindo depois irá levar o usuário para uma tela de 
autenticação através de Login é um termo em inglês usado no âmbito da informática, 
um neologismo que significa ter acesso a um computador, celular ou esse software 
em questão. Esta palavra é formada pela junção de log e in. Em inglês log pode ser 
uma espécie de registro e in significa dentro. Após iniciar o aplicativo irá pedir que 
insira o usuário e senha, após esta etapa o App irá salvar e só será possível entrar 
no sistema com o usuário e senha previamente salvos. (Figuras 5 e 6). 
 
Figura 5: Abertura do App    Figura 6: Tela de Login 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 TELA MENU 
 
Chegando a esta tela o usuário poderá escolher um dos botões (cadastro 
de propriedade, cadastro de animais e relatório) para iniciar os trabalhos no 
aplicativo. (Figura 7). 
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Figura 7: Menu 
 
 
 TELA – CADASTRO DE PROPRIEDADE 
 
Na tela cadastro de fazenda constam os dados gerais da mesma, onde cada 
propriedade poderá incluir esses dados, no qual são únicos. O produtor de posse de 
alguns documentos da propriedade, tipo escritura, INCRA, etc. Pode inserir esses 
dados digitando-os na tela de cadastro de fazenda. Possibilitando o 
acompanhamento da propriedade, armazenando os dados e ao final gerando 
relatório que facilitarão a gestão do agricultor/pecuarista e dos ativos de sua 
propriedade. Visão completa desta tela consta no Apendice. 
 
 1. Botões  
Nas telas de cadastro do APP, (cadastro de Fazenda e Cadastro de 
Animais) haverá um painel com os seguintes botões: NOVO, SALVAR, 
LISTA, EXCLUIR e CANCELAR (Figura 8). 
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Figura 8: Botões 
 
 
 
Funções para cada botão: Novo => inicia um novo registro. Salvar => salva o 
registro no banco de dados. Lista => apresenta todos os cadastro salvos no banco 
de dados, para visualizar algum cadastro, é necessário tocar no registro desejado, 
logo aparecerá no formulário os dados referente ao cadastro de fazenda ou do 
animal. Excluir => Exclui um registro. Cancelar => Cancela alguma operação que 
esteja fazendo no momento. Exemplo: cadastrando fazenda ou animal, AVISO os 
dados deste formulário serão perdidos ao pressionar o botão.  
 
 2. CAMPO CÓDIGO 
Esse é um campo automático, que organiza sequencialmente a quantidade de 
registro inserido no cadastro de fazenda, ao clicar no botão novo, o programa gera 
um código numérico (ou alfanumérico), tornando o registro único. (Figura 9). 
 
 
                                           Figura 9: Código da propriedade 
 
 
 3. NÚMERO DE REGISTRO DA PROPRIEDADE – INCRA ou CCIR 
 
O Certificado de Cadastro de Imóvel Rural (CCIR) é documento emitido 
pelo INCRA que constitui prova do cadastro do imóvel rural e é indispensável para 
desmembrar, arrendar, hipotecar, vender ou prometer em venda o imóvel rural e 
para homologação de partilha amigável ou judicial (sucessão causa mortis) de 
acordo com os parágrafos 1.º e 2.º, do artigo 22, da Lei n.º 4.947, de 6 de abril de 
1966, modificado pelo artigo 1.º da Lei n.º 10.267, de 28 de agosto de 2001. Os 
dados constantes do CCIR são exclusivamente cadastrais, não legitimando direito 
de domínio ou posse, conforme preceitua o parágrafo único, do artigo 3.º, da Lei n.º 
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5.868, de 12 de dezembro de 1972. O CCIR é essencial também para a concessão 
de crédito agrícola, exigido por bancos e agentes financeiros. (INCRA, 2016). 
Esse número se faz necessário para mais uma vez dar o caráter único ás 
informações que irão alimentar o aplicativo. É na realidade o CCIR (Certificado de 
Cadastro de Imóvel Rural) que aufere essa condição, ou seja, todos os dados 
inseridos através do aplicativo serão referentes àquela propriedade que está 
relacionada ao número do INCRA como costumam chamar os proprietários. (Figura 
10) 
Figura 10: Número do INCRA 
 
 
 
 
 4. COORDENADAS GEOGRÁFICAS 
 
Há também nessa tela um campo para captura das coordenadas geográficas 
limítrofes da propriedade, obtida a partir do GPS (global positioning system) 
instalado no smartphone ou tablete que indique uma localização espacial, (com erro 
aproximado em um raio de 400 m²). A partir da captura do ponto geográfico, outra 
ferramenta atrelada ao uso das coordenadas geográficas é um botão, chamado de 
“Me leve (Google Maps)”, com intuito pegar o ponto capturado e levar para o App do 
Google Maps, afim de comprovar o ponto e facilitar não só a localização da 
propriedade, como também indicar um caminho de chegada até a mesma. (Figura 
11). 
                              Figura 11: Coordenadas Geográficas 
 
 
 5. DESCRIÇÃO DA FAZENDA  
 
Há um espaço reservado para se descrever a fazenda ou propriedade. Nesse 
espaço o proprietário faz esse relato ao seu bel prazer enfatizando os pontos 
33 
 
positivos da mesma, como: áreas de produção, principais lavouras, instalações 
físicas, áreas de lazer, instalações dos animais, raças criadas, etc.. Há a 
possibilidade e a disponibilidade de pelo menos 200 caracteres para que o mesmo 
possa realizar tal descrição. (Figura 12). 
 
                           Figura 12: Descrição da Fazenda/Propriedade 
                                 
 
 ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS DA PROPRIEDADE, REFERENTE A 
ÁREAS PRODUTIVAS OU DE PRESERVAÇÃO. 
 
Nesse espaço será digitado as áreas produtivas e as áreas de reserva lagal e 
de Preservação permanente, que esteja averbadas ou não. (Figura 13). 
 
Figura 13: Espaços e áreas da propriedade 
 
 
 6.1 Área total (Ha) 
 
Neste Campo o usuário deve informar o valor total da área de sua 
propriedade. Os demais campos de área quando preenchidos estarão 
subtraindo do valor da área total, por tanto produtor, atenção no 
preenchimento, o sistema foi adaptado para não permitir estouro de Área. 
(Figura 13) 
 
 6.2 Área da Reserva Legal (Ha)  
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O sistema foi adaptado com recurso de cálculo que com base na área 
total deve ser reservada de acordo com a Lei tal nº tal 20% para reserva legal. 
O usuário poderá inserir uma área maior que 20%, porém não será permitida 
inserção menor. (Figura 13) 
 
 6.3 Áreas de APP (Áreas de Preservação Permanente) 
 
Neste campo o usuário poderá informar a quantidade de área 
destinada à preservação. Sabe-se que ele será subtraído do valor da área 
total. (Figura 13) 
 
 6.4 Diferença entre áreas 
 
Este Campo é do tipo automático, ou seja, ele recebe a diferença do 
cálculo entre ((área total) – (Área de reserva legal – Área de preservação) – 
Total de Área de Cultivos). Caso durante o preenchimento dos dados a 
diferença for maior que o valor da área total, o sistema avisará e solicita 
correções. (Figura 13) 
 
 7. PRINCIPAIS CULTIVOS 
   
Nas caixas de seleção o usuário irá marcar com quais tipos de 
subsistência ele irá utilizar dentro de sua propriedade. Temos: Lavouras 
Convencionais; Capim Elefante; Palma Forrageira, Xerófilas e Outros. 
Quando o usuário marca qualquer caixa o sistema automaticamente abre um 
espaço para que o produtor possa inserir o valor em (Ha) para cada tipo de 
cultivo, sabendo que este valor será somado juntamente com os outros 
cultivos no campo Total Área Cultivo e depois subtraído da área total. (Figura 
14). 
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Figura 14: Principais cultivos 
 
 
 
 
 
 
 
 8. SUBSISTÊNCIAS 
 
Neste espaço o produtor pode marcar quais tipos de subsistência que 
vive, isso é normalmente usado para consumo humano e familiar. (Figura 15). 
 
 
Figura 15: Lavouras de subsistência 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 9. OBSERVAÇÕES 
 
Neste campo o produtor pode esclarecer quais dúvidas ou 
acompanhamento, é local para acrescentar algumas informações que julgue 
ser necessário para o histórico da exploração econômica ou que tenha de 
alguma forma afetada positiva ou negativamente o andamento da gestão da 
propriedade. (Figura 16). 
 
Figura 16: Campo para observações 
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SEGUNDA TELA 
 
 TELA – CADASTRO DE ANIMAIS 
 
Da mesma forma que na primeira tela tem-se a informação dos dados 
cadastrais da fazenda, espaço físico, áreas de reserva e lavouras, nessa 
segunda tela têm-se a informação dos animais de criação da propriedade e 
uma descrição financeira e contábil dos mesmos. Visão completa desta tela 
consta no Apêndice. 
 
 1. CÓDIGO DO ANIMAL 
 
Este campo é para o produtor digitar o numero do animal que deseja 
fazer o controlar. (Figura 17) 
 
Figura 17: Código. 
 
 
 
 
 2. IMAGEM DO ANIMAL OU DA CRIAÇÃO 
 
O sistema permite que seja inserido uma foto do animal ou da criação 
que se está acompanhando, Facilitando a identificação e tornando-se 
autoexplicativo para o agricultor/pecuarista. (Figura 18). 
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Figura 18: Imagem do animal ou da criação. 
                   
 
 3. DATA ANIMAL  
Este campo permite que o usuário insira a data de cadastro do animal. 
(Figura 19). 
 
                                                  Figura 19: Inserção e ajuste de data 
 
 
 
 
 
 
 
_____/_____/_____ 
 
 4. ANIMAL  
Especifica o tipo de galinha, boi, vaca etc. (Figura 20) 
 
                                   
 
Figura 20: Especificação do tipo de animal 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 5. EXPLORAÇÃO ANIMAL  
 
Explicita qual o tipo de grupo “animal” que está sendo explorado. Ex: 
Aves, bovinos, caprinos, caprino, etc.. (Figura 21) 
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Figura 21: Exploração animal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 6. RAÇA  
Explica o tipo da raça explorada/criada. (Figura 22). 
 
 
                                            Figura 22: Raça 
 
 
 
 
 
 
 
 
 7. SEXO 
 Macho ou fêmea. (Figura 23). 
 
                                                        Figura 23: Sexo. 
 
 
 
 
 
 
 
 8. PESO ANIMAL 
O produto deve sempre informar o peso em quilos (Kg). (Figura 24). 
 
Figura 24: Peso do animal 
 
 
 
 
 
 
 9. IDADE: 
 
Dependendo do tipo de criação faz-se a especificação da faixa etária, 
até porque cada tipo de animal explorado necessita de uma data limite para 
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abate, ou ema vida útil no caso da exploração: de leite ou ovos, por exemplo: 
Faixas etárias disponíveis: 0 a 12; 13 a 24; 25 a 36 e + 36 meses. (Figura 25). 
 
Figura 25: Idade do animal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 OPERACIONAL: 
 
Figura 26: Operacional 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 10. VALOR UNITÁRIO 
 
Neste campo o produto deve informar o valor comercial do animal, afim 
de que o sistema possa calcular a receita corretamente. (Figura 26) 
 
 11. QUANTIDADE  
 
Este campo é automático e faz um cálculo a partir da informação 
(natalidade – mortalidade). (Figura 26) 
 
 12. NATALIDADE 
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Neste campo o usuário deve informar o número de nascido. (Figura 26) 
 
 13. MORTALIDADE  
 
Neste campo o usuário deve informar o número de mortos. (Figura 26) 
 
 14. RECEITA  
 
Campo automático faz um cálculo a partir dos campos (Quantidade x 
valor unitário), gerando um produto. (Figura 26)  
 
 15. PESO TOTAL 
 
Campo automático que recebe cálculo entre (Peso Animal x 
Quantidade). (Figura 26) 
 
 CONTROLE DE GASTOS DESPESAS 
 
 
Inserção dos custos como mão de obra, Equipamentos, medicamentos 
e outras despesas que o produtor obteve na propriedade. (Figura 27). 
 
Figura 27: Despesas e gastos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 16. MÃO DE OBRA 
 
Neste campo o usuário pode selecionar o tipo de mão-de-obra, sendo 
familiar, onde não gera custos e contratado onde o produtor irá informar o 
valor gasto com aquele tipo de animal. (Figura 27) 
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 17. EQUIPAMENTOS  
 
Nestes campos o usuário pode marcar se está utilizando 
equipamentos, caso afirmativo que sim! O sistema pede que o usuário 
informe o valor e posteriormente irá aparecer um campo observações de 
equipamentos para explicar o tipo do equipamento a qual o valor se refere. 
(Figura 27) 
 
 18. MEDICAMENTOS  
 
Nestes campos o usuário pode marcar se está utilizando 
medicamentos, caso afirmativo que sim! O sistema pede que o usuário 
informe o valor e posteriormente irá aparecer um campo com observações de 
medicamentos para explicação a que tipo de medicamento, o valor foi 
empregado. (Figura 27). 
 
 19. RAÇÃO: 
 
O Produtor pode marcar o tipo de ração que ele deseja utilizar para o 
animal cadastrado. Neste sistema o produto pode escolher um ou mais de um 
são eles: Concentrado; Volumoso; Padrão/Normal e Específico. Ao marcar o 
sistema irá abrir uma caixa pra que seja inserido o valor da ração, sendo 
assim contabilizado como despesa. (Figura 28). 
 
Figura 28: Especificações dos gastos com ração 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 20. FINANCEIRO:  
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Neste espaço automático é possível visualizar a situação atual do 
manejo deste animal, podendo enxergar: despesa total; total de ração; média 
de lucro (lucro/quantidade), lucro total (R - D), média de receita 
(receita/quantidade) e média de despesa (despesa/ quantidade). Caso o 
produtor esteja tendo prejuízo o sistema irá informar uma mensagem 
alertando que deve fazer correções em seu manejo. (Figura 29). 
 
                           Figura 29: Resumo financeiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 21. OBSERVAÇÕES GERAIS 
 
Campo de natureza livre. Neste espaço o produtor pode inserir 
observações sobre a criação do animal e comportamentos que no futuro pode 
ser tomados para uma melhor solução e manejo do animal. (Figura 30). 
 
Figura 30: Observações gerais 
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TERCEIRA TELA 
 
TELA - RELATÓRIO 
 
O relatório pode ser gerado de forma individual, sendo citado o nome 
do animal ou um relatório completo escrevendo apenas o caractere (*).  
 
1. RELATORIO FAZENDA:  
Ao pressionar o botão relatório serão exportados os dados de cadastro 
da fazenda. (Figura 31). 
 
                 Figura 31: Expedição de Cadastro Fazenda 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. RELATORIO ANIMAL:  
Ao pressionar o botão relatório serão exportados os dados individual de 
cadastro de cada animal, seguido no final da soma de receitas, despesas e 
lucro. (Figura 32). 
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Figura 32: Expedição Relatório Animal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5.3 TESTE DE UTILIZAÇÃO  
 
Foram realizados diversos testes de utilização junto aos donos da Fazenda 
Gavião, com o passar dos dias observando o comportamento do sistema x produtor, 
aprimoramos o funcionamento do Software Gerenciador de Propriedades Rurais, 
estes testes tiveram a duração de 06 meses, com visitas periódicas quinzenalmente, 
e dentro destas visitas podemos adicionando novos recursos, verificar o 
comportamento do sistema e mais do que isso sentindo na pele a felicidade do 
produtor em ter o controle da sua propriedade na palma da mão.  
 
6.0 CONCLUSÕES  
 
O Software Gerenciador de Propriedade Rural Familiar, de fato, pode ser 
uma ferramenta de gestão que auxilia o produtor familiar na administração de sua 
propriedade, na medida em que, o produtor alimentar corretamente este aplicativo 
ele fica a par dos números que regem as suas atividades e ainda pode ter uma 
perspectiva para saber se sua atividade é lucrativa, ou não.  
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